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Nem só de êxitos vive o empenho de quem se dedica de forma voluntária e benévola ao
minibásquete. Há situações em que as dificuldades e os obstáculos acabam por dificultar
vontades e sonhos.

  

    

  

Mais do que relatar sucessos, queremos dar a conhecer quem gosta da nossa modalidade,
nesse sentido resolvemos entrevistar Rui Teixeira, que na cidade alentejana de Serpa teve um
núcleo de minibásquete. Para quem nos grandes centros se queixa dos problemas existentes,
venha conhecer as dificuldades que são organizar um clube de minibásquete no interior do
país.

  

  

Como e em que ano começou a tua ligação ao basquetebol?
  Em primeiro lugar queria agradecer esta oportunidade de expressar a minha opinião e de
divulgar a minha experiência numa região sem tradições na modalidade. Sou natural da
Figueira da Foz, terra com tradições na modalidade e, naturalmente, tive o meu primeiro
contacto com o basquetebol na época 83/84 na Naval 1º de Maio. Na época seguinte, rumei
até ao Ginásio Figueirense, onde fiz todo o trajecto de formação. O meu 1º ano de sénior
coincidiu com a minha entrada na Universidade, em Aveiro. Continuei a jogar quer a nível de
clubes quer a nível universitário até regressar à Figueira, após terminar o curso. Nessa altura,
só o Ginásio tinha equipa de seniores e foi aí que eu decidi “arrumar as botas” e avançar para
a “carreira” de treinador. Como tinha o curso de monitor, mais tarde tirei o de nível II, comecei a
treinar os minis no Ginásio, depois passei pelos cadetes e seniores femininos do Grupo Caras
Direitas, em Buarcos, até rumar ao Sul. Em Beja treinei os juniores e os seniores masculinos
do Despertar FC e fui seleccionador de cadetes femininos da A.B.Alentejo, até me estabelecer
em Serpa e iniciar esta aventura que durou 4 anos. Mais que os títulos que ganhámos foram as
amizades que ficaram… A exemplo disso foi ter reunido em Julho passado, 20 anos depois, os
meus antigos companheiros de equipa do Ginásio, na Figueira da Foz, como foi oportunamente
divulgado, também aqui, junto do vosso site.

  

O que te levou a Serpa?
  A minha actividade profissional, trouxe-me até ao Alentejo. Concorri para as Finanças e, quer
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para estagiar quer para efectivar, só tinha vagas no Alentejo ou no interior Norte, como o meu
irmão estava a estudar em Beja e como a minha mulher, na altura namorada, é de Serpa, optei
pelo Alentejo e por cá fiquei.

  

Quando e porquê surgiu a ideia de organizar uma equipa de minibásquete em Serpa?
  Depois de me estabelecer na cidade, constatei que não havia basquetebol e que havia um nº
elevado de população jovem com pouca oferta desportiva. A nível de desportos colectivos só
havia/há futebol e andebol. Falei, na altura, com um treinador de renome na área da formação,
que me aconselhou a “não me meter nisso” porque era muito difícil… Mesmo assim, como
tinha muita vontade de continuar ligado à modalidade, avancei…

  

Como foi a adesão inicial dos jovens?
  A adesão foi espectacular. Visitei todas as escolas primárias da cidade (3), sala a sala… levei
bolas, boletins de inscrição, tentei sensibilizar os professores e o resultado foi surpreendente,
tive cerca de 70 miúdos, dos 6 aos 9 anos, durante as 1ªs semanas a jogar basquetebol…
Mesmo com a ajuda do meu irmão, que também se mudou para Serpa e que também tem uma
história ligada à modalidade, eram muitos para apenas dois treinadores, mas nunca negámos a
presença a ninguém. Depois, com o passar das semanas o número foi reduzindo e estabilizou
nos 25/30 miúdos.

  

Com que apoios contaste para levar a cabo esse projecto?
  Depois de decidir avançar, contactei a CM de Serpa, a A.B.Alentejo e a F.P.B. A CM de Serpa
esteve sempre presente, facultou espaço no pavilhão e subsidiou-nos, assim que foi possível, a
A.B.Alentejo facultou-nos material, principalmente bolas e estiveram várias vezes em Serpa a
ajudar na implementação do projecto, da FPB nunca chegou apoio.

  

Mas o grande problema foi a criação do clube, sem isso não poderia haver apoios oficiais e
houve dois factores que dificultaram a sua implementação, 1º e talvez por eu e o meu irmão
não sermos da “terra”, não conseguimos cativar ninguém para se juntar a nós (é impossível
formar um clube só com duas pessoas), 2º não houve disponibilidade por parte dos clubes já
existentes para criarem uma secção de basquete no seu seio (um clube, uma modalidade!).

  

Após alguns contactos, houve uma Associação, a Rota do Guadiana, que nos “adoptou”
embora não estivessem vocacionados para a vertente desportiva, e assim possibilitou a nossa
existência. Agradeço, desde já, o apoio das referidas entidades.
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Para jogares com outros clubes ou ir a eventos de minibásquete tinhas sempre que te
deslocar muitos quilómetros, como é que eram feitas as deslocações e quem as
suportava?
  As distâncias… No distrito de Beja, só havia dois núcleos de minis, o nosso e o de Beja, isto
no maior distrito do país, a maior parte dos convívios realizavam-se no distrito de Évora, assim,
para ter uma ideia, a deslocação mais próxima, Beja, eram 60Km (ida e volta), depois Portel
(120 Km), Évora (220 Km), Reguengos (280 Km) e por aí fora… Para estarmos às 9h no
pavilhão, tínhamos de sair de Serpa bem cedo, o que era muito complicado para os miúdos. O
transporte era efectuado nos nossos automóveis particulares, o que limitava o nº de crianças
que podíamos transportar, por vezes tínhamos a companhia de um ou outro pai. As despesas
com as deslocações eram suportadas pela secção, e incluía, sempre, para além do
combustível, uma ligeira refeição para os miúdos, como é lógico, já que regressávamos
sempre, muito depois da hora de almoço.

  

O subsídio atribuído à secção, e algum patrocínio que conseguia arranjar, eram absorvidos
pelas deslocações e pelos equipamentos que adquirimos para a secção. Não dava para mais,
e talvez por isso, nunca ninguém se quis juntar a nós.

  

A dificuldade em nos deslocarmos, tinha por consequência a falta de competição, já que tanto
era difícil para nós irmos a Évora como o contrário também era verdade. Esta foi uma situação
que levou alguns miúdos a desistirem, mesmo assim sempre tivemos cerca de 25 inscritos por
época, se não contarmos com a primeira época que foi excepcional (70).

  

Sabemos que a paixão pela modalidade continua dentro de ti, desta experiência o que é
que de positivo e negativo tiraste?
  Positivo, sem dúvida, o contacto com a modalidade através dos miúdos, tentar ensiná-los o
melhor que sabia e vê-los a evoluir, mesmo tendo dificuldades em mantê-los motivados,
sabendo, à partida, a pouca competição teriam durante a época. Muitas vezes senti-me
sozinho e a questionar-me para quê continuar, mas depois chegava ao treino e lá estavam os
miúdos! Passava tudo.

  

Negativo… Sem dúvida a maneira como acabou e a pouca disponibilidade das pessoas em
embarcar num “trabalho comunitário” sem esperar contrapartidas (económicas).
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Há dois anos tive de me ausentar, em serviço, por um período de 6 meses e, depois de várias
tentativas, mais uma vez, ninguém quis assumir na minha ausência. Foi sempre uma “pedra no
sapato” o não conseguir trazer ninguém da “terra”, nomeadamente pais, para junto de nós.
Houve várias reuniões, algumas com a presença de elementos da A.B.A. e como era uma
actividade que exigia algum tempo disponível e não era remunerada, claro, nunca apareceu
ninguém com essa disponibilidade. Assim, acabou, depois de regressar tinha perdido a
motivação para “arrancar” de novo com a secção.

  

A quem se queira abalançar a um projecto deste de conselhos darias?
  Sem dúvida, tendo que criar tudo a partir do zero e numa zona do país como esta, captar o
envolvimento dos pais das crianças é primordial, para além de ter uma ou outra entidade na
retaguarda que dê algum apoio, se isso não for conseguido, não há futuro…

  

Uma coisa é estarmos incluídos numa estrutura já montada, outra é não ter nada…

  

Estarmos sozinhos, sermos treinadores, directores, seccionistas, enfermeiros, motoristas…
Não pode ser.

  

Para finalizar no âmbito da nossa modalidade que pergunta é que gostarias que te
fizessem e que resposta darias?
  A pergunta, talvez fosse… O que acho do panorama actual do basquetebol português?

  

Mesmo estando “afastado” do meio acerca de 2 anos, embora acompanhando por fora o que
se passa, …

  

A resposta seria…Falta-lhe condimento!

  

A “nossa” modalidade tem perdido o já pouco mediatismo que tinha. Deixaram de dar jogos em
“sinal aberto”, quer nacionais quer internacionais (NBA, principalmente).
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Há pouca divulgação, se compararmos com outras modalidades, o que leva, em meu entender,
a um afastamento por parte dos jovens e do público (a maior parte dos pavilhões estão vazios).
Tirando o caso do regresso da “Ticha” (Figueirense, como eu) a Portugal, que trouxe algum
alarido, pouco se ouve, vê e lê acerca do basquetebol. Vejo as equipas da liga (pelo menos as
mais representativas) com média de idades muito elevada, o que se reflecte na “nossa”
selecção. Por onde andam os jovens, provenientes da formação?

  

Vou dar dois exemplos concretos, dessa falta de interesse:
   
  Vi jogos do Benfica nas competições europeias, com o pavilhão cheio, sem caber mais
ninguém, esta semana vi um jogo europeu desse mesmo Benfica (única equipa, masculina,
portuguesa a jogar na Europa!) num pavilhão muito pouco composto, para não dizer outra
coisa.

  

Na Figueira, há vários campos de basquete ao ar livre, há uns anos, fora da época desportiva,
estavam cheios, era para lá que íamos jogar, imitar os nossos ídolos, fazer coisas que não
fazíamos nos treinos, a própria Ticha era visita assídua, nomeadamente, num que
designávamos por “traseiras”, agora, estão vazios, sempre que vou à Figueira passo por alguns
deles e não vejo ninguém, nem um miúdo com a bola debaixo do braço, nada!
   
  O basquete nacional precisa, de voltar a encher os pavilhões, ou não passamos ao patamar
seguinte e o brilharete da nossa selecção em Espanha (que, em meu entender, foi pouco
aproveitado) não serviu para nada.

  

 

 5 / 5


